
JOSÉ PEDRO FRAZÃO – escritor/poeta, 
jornalista, membro da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras
	
Convidado a prefaciar a coletânea de crô-
nicas do renomado “Analista de Toné” – 
pseudônimo do advogado e escritor aqui-
dauanense e taunayense (“toneense”) Ney 
Rodrigues de Almeida –, intitulado Miúlo, 
assombro-me com a triste notícia do pas-
samento do ilustre autor, que se despediu 
do plano terrestre na madrugada de 26 de 
agosto de 2019, em Campo Grande, dei-
xando órfão e no prelo esse último livro. 
E por assim tombar ao término do Dia do 
Soldado, reporto-me à coincidência his-
tórica aludindo ao seu tetravô Capitão 
Pisaflores (Zeferino Rodrigues de Almeida), 
herói da Guerra do Paraguai e partícipe da 
Retirada da Laguna, episódio bélico ocor-
rido nesta região pantaneira que assinala o 
trágico itinerário Laguna (Paraguai) - Porto 
Canuto (Anastácio), antigo território da Vila 
de Miranda. 

Por ser descendente direto de Pisaflores, 
aquele que, segundo Taunay, foi o primeiro 
a atravessar o Rio Apa e de espada em pu-
nho pisar o solo paraguaio na invasão da 
Laguna, Ney foi efusivamente laureado em 
2011 pela Câmara Municipal de Anastácio 
com a altíssima Comenda Visconde de 
Taunay, da qual tivemos a honra de ser o 
idealizador.

Não me valho da hermenêutica nem da 
sedutora sinestesia dos especialistas para ex-
plicar a essência literária, política e forense 
da obra do “Analista de Toné”. Apenas tes-
temunho, como privilegiado leitor, que es-
ses textos reunidos trazem em seu âmago o 
fascínio que encantará os futuros candidatos 
à prazerosa leitura, caso esse livro seja publi-
cado, destarte, em edição póstuma. Ressalto 
com proeminência a intimidade discursiva 
do conteúdo e do fenômeno linguístico da 
criação lexical (neologismo) que marca as 
crônicas do “Analista de Toné”, escritas em 
um certo vernáculo “toneguês”, recheado de 
expressões “malocadas” pelo autor.

Quando Oscar Wilde diz que a finalidade 
do artista é criar coisas belas e que “todos 
sabem fazer história – mas só os grandes 
sabem escrevê-la”, obedecem-lhe os gigan-
tes Machado, Rosa e Drummond e, ainda, 
cronistas consagrados, como Rubem Braga, 
Luís Veríssimo, Fernando Sabino, Clarice 
Lispector, entre outros ícones do gênero. 
Nesse sentido, pode-se dizer, com singu-
lar proporcionalidade, que a boa arte tam-
bém emana da satírica pena do “Analista 
de Toné”, que torna fantástico o cotidiano 
político das aldeias aquidauanenses, no 
Distrito de Taunay e entorno, demonstran-

do que o bom escritor nem sempre é aquele 
que inventa e escreve histórias, mas o que 
sabe dar vida àquelas por ele inventadas ou 
aprendidas. 

Nos anos 1990, quando a verve do 
Analista batia de tacape nos cocás políticos 
da cidade “Princesa do Sul”, engravidan-
do de risos e reflexões a coluna semanal 
que ele assinava no jornal O Pantaneiro, 
logo se viam em pé-de-guerra os caboclos 
políticos das aldeias e da cidade. Sempre 
armada de humor e ironia – nos intervalos 
da lida forense – a caneta do advogado Ney 
Rodrigues se pintava para a divertida guer-

ra. A dança das palavras seguia o rufar ale-
gre dos tambores terenas, anunciando os 
acontecimentos da política local, com uma 
fantasiosa cortina de fumaça cômica desnu-
dando a realidade. A cada crônica lançada 
no periódico aquidauanense, bradavam, de 
arco em punho, caciques tribais e citadinos, 
todos mirando a pena engenhosa do astu-
cioso escritor.

A flecha mordaz do cronista, porém, atin-
ge mais o sistema que as pessoas, porque 
ele se mostra, na verdade, um apaixonado 
guerreiro defensor da sua terra, do seu po-
vo e da cultura indígena, mesmo tratando 
a todos com irreverência. Prova disso é o 
saudoso personagem prefeito Tico Ribeiro 
(ídolo e alvo preferido do advogado escri-
tor), que o reconhecia como um artista e 
não como um crítico qualquer, pois o ar-
guto alcaide sabia que só os maus políticos 
odeiam a arte, por ela ser um poder que eles 
não conseguem dominar.

Concluía o meu prefácio para ver res-
surgir em terras de Taunay o seu principal 
Analista, reverenciando mais uma vez a sua 
aldeia, com antigas e novas crônicas reuni-
das com o misterioso título de Miúlo, para 
fulgurar na história literária de Aquidauana 
e de Mato Grosso do Sul. Mas ninguém sa-
bia que o destino preparava a última bata-
lha para o tetraneto de Pisaflores. Agora, 
o que resta para a cultura, envolto na boa 
lembrança desse grande homem e escritor 
Ney Rodrigues de Almeida, são as pérolas 
da sua prosa jornalístico-literária, conser-
vada na hibridez de sua arte que se perfila 
em transcendental pajelança com muitos 
caciques da literatura regional, tais como 
Lobivar Mattos, Manoel de Barros, Ulysses 
Serra e Hélio Serejo.

Que os céus de Aquidauana e do Olimpo 
Pantaneiro se iluminem de risos com a che-
gada do nosso querido Analista de Toné e 
de sua prosa imortal.
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A última batalha do  
Analista de Taunay

 Não me valho da 
hermenêutica nem da 
sedutora sinestesia dos 
especialistas para explicar a 
essência literária, política e 
forense da obra do ‘Analista 
de Toné’”

JUDAS

Pensamentos

Ney Rodrigues de Almeida, o “Analista de Toné”, 
em 2011, quando foi agraciado com a Comenda 
Visconde de Taunay. 
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Judas teve remorso. Silvério [Joaquim 

... dos Reis] não. Judas se enforcou 

na figueira. Silvério envelheceu 

orgulhoso, cheio de mistérios.”

FREI GREGÓRIO DE PROTÁSIO ALVES 
– cronista/musicista, pertenceu à ASL

Escrito está: “Não só de pão vive o ho-
mem, mas de toda a palavra, que sai da 
boca de Deus (Mt. 4,4).”

Aí que tá, estribados neste chasque 
do Patrão celestial, vamos entrando em 
nossa “invernada” de pensamentos úteis 
e salutares, destes que levam o povo pra 
riba, retirando-o da lama e do meio de 
gente malvada para encaminhá-lo para 
a divina “invernada” do além.

Não é qualquer guasca, por mais pil-
chado que seja, que tem o topete de 
se arrancar do lodo para se colocar no 
campo limpo, no reino da paz e na vida 
cristã. Uma grande parte do pessoal vive 
iludido, acompanhando o mundo per-
verso, apinchado nos currais dos pen-
samentos envenenados, enchafurda-
do nas mangueiras de gente “maleva”, 
companheiro de drogas, que o poviléu 
esparrama na superfície da terra, onde o 
Patrão celestial, o xiru “véio” de lá de ri-
ba, semeou unicamente a paz, o perdão 
e o amor.

Reparem bem, companheiros, pelo 

chasque acima anunciado, não é conde-
nado o homem que vive pelo seu traba-
lho justo e saudável. Todos precisamos 
do pãozinho de cada dia (dinheiro, casa 
e comida) para o sustento e a manuten-
ção da família. O nosso Patrão celestial, 
o criador do universo, quer que todo o 
vivente estenda a mão não para pedir, 
mas para dar e que tenha vida em abun-
dância (Jo. 10,10), mas sempre estri-
bado na fé divina, na honestidade e no 
amor cristão, tendo por base a palavra 
de Deus sábia e santa.

E no mais, minha gente, ginete bom, 
bombachas, botas, rebenque e vamos 
prá frente.

Que a Virgem Maria, primeira prenda 
do céu, seja nosso guia no trotear da vi-
da e que São Pedro, capataz da estância 
gaúcha, nos socorra para vivermos de 
acordo com os mandamentos divinos e 
com estes pensamentos sagrados.

E pra fim de conversa que a vossa 
vontade, nós lhes dizemos, Senhor, le-
ve a nossa vida de cabresto para todo o 
sempre até a querência do céu.

Atenda, Patrão celestial, esse nosso 
pedido!

RAQUEL NAVEIRA – escritora, poeta/cronista, 
vice-presidente da ASL

A traição vem quando não esperamos, através de quem 
nunca desconfiamos. Judas é o nome ligado à traição 
em forma de beijo. Foi assim que Judas identificou 
Jesus aos soldados que vieram prendê-lo: com um bei-
jo. Judas, o devoto mais querido. A sensação de Jesus 
terá sido a de surpresa como diante de um fogo que cai 
do céu e consome tudo de repente? De um furacão no 
deserto que arrasta a casa até os fundamentos? De um 
raio, eclipse, trovão, redemoinho? Por certo naquele 
instante do golpe as estrelas da madrugada ficaram es-
curas. A missão de Jesus pareceu-lhe um barco de jun-
co no mar salgado. Mas Jesus apenas disse: “Amigo, a 
que vieste? Com um beijo me entregas?”.

Esse gesto foi magistralmente descrito por Amós Oz, 
o escritor nascido em Jerusalém, o intelectual israelen-
se mais renomado de nossos dias. Que romance in-
tenso e necessário é o seu “Judas”. O livro conta a his-
tória do estudante Shumuel Asch. Em 1959, o mundo 
do personagem desmoronou: a namorada o deixou, 
seus pais faliram e ele foi obrigado a abandonar os es-
tudos na universidade e interromper sua pesquisa- um 
tratado sobre Jesus sob a ótica dos judeus. Shumuel 
é absorvido pelo segredo que envolve a amaldiçoada 
figura de Judas Iscariotes, a personificação da traição. 
Romance cheio de lirismo, numa paisagem de inverno, 
onde o protagonista vive um amor doloroso e impos-
sível. Amós Oz se questiona sobre aqueles que foram 
estigmatizados como traidores, como o próprio Judas. 
Há inteligência e paixão em seu olhar sobre a tragédia 
palestina, sobre a esterilidade do ódio que se alastra no 
desespero do povo árabe.

Shumuel anota em seu caderno pensamentos polê-
micos como estes: “Judas Iscariotes é o fundador da re-
ligião cristã”. “Judas é, pois, o inventor, o organizador, 
o diretor e o produtor da cena da crucificação”. “Judas, 
cujos olhos horrorizados viam o sentido e o objetivo de 
sua vida se esfacelar, Judas, que compreendeu que com 
suas próprias mãos tinha causado a morte do homem 
que amava e admirava, foi embora de lá e se enforcou. 
Assim morreu o primeiro cristão. O último cristão. O 
único cristão”.

É uma visão acertada a de Amós Oz sobre o remorso 
de Judas. Não houve arrependimento. Trinta siclos de 
prata foi o preço vil embolsado por Judas pela traição, 
naquele campo de sangue.

Como o mais belo, o mais culto, o mais chegado ao 
nosso seio se rebela? Discorda? Não ouve os conselhos? 
Segue outro caminho? Inventa guerras contra nós? 
Assim, perplexo, deve ter se sentido Júlio César, o impe-
rador romano, conquistador das terras da Gália, aman-
te da rainha egípcia Cleópatra, quando foi vítima de 
uma conspiração de senadores para tirá-lo do cargo e 
viu que, entre eles, estava seu filho adotivo, Brutus. No 
templo da deusa Vênus, na hora da morte, atingido por 
punhaladas, reconhecendo o filho no meio dos algozes, 
proferiu a frase: “Até tu, Brutus, filho meu?”

Há um outro homem que encarnou o papel de Judas 
em nossa história: o rico fazendeiro, o contratador 
Joaquim Silvério dos Reis, o delator dos inconfiden-
tes mineiros. Dizem que devia altos impostos à Coroa 
Portuguesa e queria assim se ver livre das contas. 
Delação premiada com recompensa em ouro, cargo 
público de tesoureiro, mansão, pensão de aposentado-
ria, título de fidalgo, fardão de gala e hábito da Ordem 
de Cristo. Viveu desde então cercado de inimigos, de 
dúvidas, de suspeitas, de aflição, de medo e descon-
fiança, pois nada se ganha com o mal da traição.

Cecília Meireles, a poetisa carioca que colocou 
em versos esse episódio em seu “Romanceiro da 
Inconfidência”, compara Joaquim Silvério a Judas di-
zendo: “Melhor negócio que Judas fazes tu, Joaquim 
Silvério.” Explica então que Judas traiu Jesus Cristo, en-
quanto Joaquim Silvério traiu um simples alferes. Judas 
traiu por trinta dinheiros. Silvério pediu muitas outras 
coisas: honras, glórias, privilégios. Silvério fez melhor 
negócio que Judas. Judas teve remorso. Silvério não. 
Judas se enforcou na figueira. Silvério envelheceu orgu-
lhoso, cheio de mistérios. E conclui afirmando que ne-
nhum destino se perde: nem o dos sonhos dos homens, 
nem a surda força dos vermes. Os traidores são vermes.

A traição vem quando não esperamos, através de 
quem nunca desconfiamos. Há muitos judas nos train-
do nos relacionamentos afetivos, nos círculos de ami-
zade e na política. Por vezes, com setas cravadas no 
espírito, fracos em meio à opressão e à angústia, per-
guntamo-nos com tristeza: _ Por que eles se tornaram 
nossos adversários? Justamente eles, os que mais amá-
vamos?

POESIA
SALVE, TERRA MORENA!

Tu que vens de longe, ó cansado viandante!
Que tens magoados os pés, dum longo caminhar
Por paragens longínquas... tão distantes...
Descansa em nosso abrigo! a noite vai chegar!
Buscas água? – cristalina fonte borbulha sussurrando.
É o amor que buscas? – almas amantes esperando estão,
Sob cúpula estrelada dormirás sonhando,
Em manhãs formosas os sabiás te acordarão.
Aqui, amenas brisas murmuram docemente,
Aqui, sempre perene é a vegetação;
Onde a civilização campeia ingente:
Esmeralda rútila engastada no sertão.
E quando o sol radioso tua existência vier doirar,
Quando em bonança o teu barco velejar,
Debruça-te osculando a terra hospitaleira
Que vela por tua Pátria, a Pátria brasileira.
Que então teus lábios cantem um hino de ternura:
– Salve, Campo Grande – terra morena, ninho acolhedor!
Berço de pioneiros, oásis de ventura!
Onde começa o céu, onde começa o amor!

HENEDINA HUGO RODRIGUES – ex-membro da ASL


